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3.Título do Projeto

“TOCANTINS DIGITAL”

.
Objeto:
Disponibilizar ao cidadão Tocantinense de baixa renda acesso a rede mundial de computadores,  visando realizar prioritariamente a inclusão digital da população que habita as regiões menos favorecidas, fomentando a inclusão social, e estimulando a geração de emprego e renda, como forma  de balizar o desenvolvimento sustentável da região. 
Objetivo Geral:

Por meio do uso das varias tecnologias de comunicação de dados, disponibilizar acesso a rede mundial de computadores), para tanto, contemplamos a capital Palmas e seis cidades do estado para receberem  a primeira fase do Projeto que denominamos “TOCANTINS DIGITAL, FOMENTANDO A CONVERGÊNCIA SOCIAL” . 

Desta forma cada cidade contemplada receberá um ponto concentrador que por sua vez disponibilizará para os munícipes o acesso gratuito a rede mundial de computadores. 
Justificativa:

Buscando o  efetivo alinhamento a convergência social promovido pelo Governo Federal por meio das ações do Ministério de Ciência e Tecnologia este projeto visa a aceleração e o desenvolvimento deste Estado, que é o mais novo da federação, possuindo  cerca  de  21 anos de idade. Sendo assim  este projeto tem a missão prioritária de levar a inclusão digital no social, focando a capacitação das comunidades do meio urbano e rural que encontram-se a margem da tecnologia da informação, extinguindo o  analfabetismo tecnológico e habilitando as pessoas a conviverem e desfrutarem do convívio desses  poderosos recursos tecnológicos:

-   internet gratuita através da implantação da infovia
Experiência e atuação da Instituição na execução de projetos na área e capacidade de execução da Instituição.
 A Fundação Universidade Federal de Tocantins possui experiência e pessoal técnico capacitado para exercer a gestão de suas redes e de seus contratos em Tecnologia da Informação , mantém ainda em sua estrutura física um Centro de Operações de Rede (NOC) situado no campus Palmas - UFT.
Além disso, a Universidade Federal do Tocantins possui em seu organograma corpo jurídico capacitado para elaborar, realizar e acompanhar certames licitatórios.
Público Alvo e Beneficiário do Projeto:
O Público alvo deste projeto são os Cidadãos, que habitam as comunidades urbanas e rurais, bem como a administração pública que deverá utilizar-se de toda a infra-estrutura do projeto para interligar suas secretarias e demais equipamentos públicos.

Metas e resultados esperados:
O projeto irá disponibilizar o acesso a internet em banda larga sem fio, utilizando tecnologia Wireless IEEE 802.11a/b/g, cujo o acesso esteja disponível de forma gratuita a qualquer cidadão.;

Ampliar o acesso aos serviços públicos (Governo Eletrônico - e-Gov) através da Internet;

Possibilitar a produção do conhecimento e o acesso à informação de maneira descentralizada, aproximando os instrumentos tecnológicos do cidadão e do estudante;

Contribuir para a geração de emprego e renda e conseqüentemente para o aumento da inclusão social, melhorando os processos produtivos através da transferência de conhecimento científico e tecnológico;

Difundir programas relacionados com técnicas de informática, comunicação de dados e mensagens;

Acesso individual do cidadão, em locais públicos como praças, parques e quadras esportivas;

Ampliar o acesso a conexão sem fio e aumentar o acesso a internet através dos Tele-centros, Laboratórios de Informática e Centros de Inclusão Digital;

Promover o acesso as tecnologias de informação e comunicação ao acervo de informações e de conhecimentos;

Contribuir a inclusão social dos cidadãos, adolescentes e jovens estudantes, com dificuldades de acesso aos benefícios das tecnologias de comunicação;

Receber informação através da linguagem e vídeo digital, permitindo aulas interativas e interdisciplinares nos locais de ensino.
Juntamente com as metas listadas acima entendemos que este projeto nos remete a democratização do acesso às tecnologias da informação de forma a permitir a inserção de todos os municipes na sociedade da informação, ou seja, a inclusão digital.

A  Inclusão digital é também simplificar a sua rotina diária, maximizar o tempo e as suas potencialidades. Um incluído digitalmente não é aquele que apenas utiliza essa nova linguagem, que é o mundo digital, para trocar e-mails, mas aquele que usufrui desse suporte para melhorar as suas condições de vida.

Para que possamos considerar um individuo incluido neste cenário digital é necessário que tenhamos um tripé básico: acesso a um computador, acesso à rede mundial de computadores e o domínio das ferramentas que possibilitarão ao cidadão receber e trocar informações, realizar pesquisas e organiza-las de modo que a sua consulta seja realizada de forma eficiênte e com possibilidade de compartilhamento, em resumo, o acesso as tecnologia da informação requerem capacitação  para um perfeito aproveitamento. 
Neste sentido, entre as estratégias inclusivas estão projetos e ações que facilitam o acesso de pessoas de baixa renda as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). A inclusão digital volta-se também para o desenvolvimento de tecnologias que ampliem a acessibilidade para usuários com deficiência.

Dessa forma, toda a sociedade pode  ter acesso a informações disponíveis na Internet  e assim produzir e disseminar conhecimento. A inclusão digital insere-se no movimento maior de inclusão social, um dos grandes objetivos compartilhados por diversos governos ao redor do mundo nas últimas décadas.

Dois novos conceitos são incorporados as políticas de inclusão digital: a acessibilidade de todos às TIs, neste caso, não somente a população deficiente; e a competência de uso das tecnologias na sociedade da informação, da qual tratamos acima.

Projeto  Padrão Cidade Digital:

O Projeto Cidade Digital prevê que o município terá em toda sua área, uma infra-estrutura de telecomunicações e Internet para acesso individual e ou público (nas casas, escritórios, escolas, hospitais, bibliotecas, etc...). disponibilizando à sua população informações e serviços públicos e privados em ambiente virtual. Um dos objetivos do projeto cidade digital é a universalização do acesso à internet na cidade, com tecnologia de ponta e de baixo custo. 

Alguns serviços podem ser oferecidos para o cidadão através deste projeto, como por exemplo: Polícia, Bombeiros, Funcionários da Prefeitura, Atendimento de Saúde, Serviços de Emergência, Atendimento Social ao Cidadão, Recolhimento Volante de Impostos da Prefeitura, Turismo, Bibliotecas Volantes, Monitoração de Segurança e Comunicação de Voz através da Tecnologia de VoIP*. 

As Tecnologias utilizadas são: Wi-Max (tecnologia de banda larga sem-fio, atua como alternativa às tecnologias como cabo e DSL e deve alcançar até 50 Km); Wi-Fi (é necessário estar em um raio de ação de um ponto de acesso conhecido por hotspot) e WiMesh (rede composta por várias antenas que por estarem próximas umas das outras ampliam a nuvem de transmissão). 

A estrutura tecnológica a ser implantada pelo projeto possibilitará a interligação, modernização e acessibilidade aos serviços públicos de forma otimizada, permitirá um constante monitoramente e gestão das diversas Unidades da Administração Pública Municipal, sendo grande beneficiário deste Projeto, o Cidadão, que possuirá instrumentos para usufruir e interagir com os setores do poder público de forma eficaz.

Aplicações:

· Internet
· Inclusão Digital

· E-Gov

· Capacitação Profissional

· Catis

· CVT

· Monitoramento Eletrônico

· VoiP e Tele medicina
O Estado do Tocantins

Indicadores do Estado do Tocantins

Introdução:

Tocantins, estado brasileiro, fica no sudeste da região Norte. Embora pertença formalmente à região Norte, o estado do Tocantins encontra-se na zona de transição geográfica entre o cerrado e a floresta amazônica. Essa característica fica evidente na fauna e flora locais:

Dados Gerais:

ÁREA (km²): 278.420,7

RELEVO: depressões na maior parte do território, chapadas ao Norte, o espigão do Mestre a Leste, planaltos a Sul e Nordeste, planície do médio Araguaia, com a Ilha do Bananal na região central

PRINCIPAIS RIOS: Tocantins, Araguaia, do Sono, das Balsas, Paranã. A bacia hidrográfica do estado abrange, aproximadamente, dois terços da área da bacia do rio Tocantins e um terço do rio Araguaia, além de várias sub-bacias importantes, fazendo do Tocantins um dos estados mais ricos do Brasil em recursos hídricos. No rio Araguaia encontra-se a ilha do Bananal, a maior ilha fluvial do Brasil

VEGETAÇÃO: Floresta Amazônica a N, cerrado na maior parte do território com pequeno trecho de floresta tropical

CLIMA: tropical

MUNICÍPIOS (número): 139 (1997)

CIDADES MAIS POPULOSAS: Palmas, Araguaína, Gurupi, Porto Nacional

HORA LOCAL (em relação a Brasília): a mesma

HABITANTE: tocantinense

POPULAÇÃO: 1.157.098  (IBGE : 2000)  1.292.051 (2009)
DENSIDADE MÉDIA: 4,15 habitantes p/km2

ANALFABETISMO: 17,2% (IBGE: 2000)
RENDA PER CAPTA: R$ 654,00 (2007) FGV
MORTALIDADE INFANTIL: 29 óbitos por cada grupo de mil habitantes nascidos vivos (1994)

CAPITAL: Palmas, fundada em: 01/01/1990
Dados Estatísticos:

Mapa de Pobreza e Desigualdade - Municípios Brasileiros 2003

	Incidência da Pobreza 
	41,28
	%

	Limite inferior da Incidência da Pobreza 
	39,93
	%

	Limite superior da Incidência da Pobreza 
	42,62
	%

	Incidência da Pobreza Subjetiva 
	44,87
	%

	Limite inferior da Incidência da Pobreza Subjetiva 
	43,86
	%

	Limite superior da Incidência da Pobreza Subjetiva 
	45,89
	%

	Índice de Gini 
	0,47
	

	Limite Inferior do Índice de Gini 
	0,46
	

	Limite Superior do Índice de Gini 
	0,48
	


PNAD - Acesso a Internet e Posse de Telefone Móvel Celular para Uso Pessoal 2008

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses 
	31,3
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas, que utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses 
	29,2
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, no domicilio em que moravam 
	34,3
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, no local de trabalho 
	33,2
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, em estabelecimento de ensino 
	29,1
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, em centro público de acesso gratuito ou pago 
	47,0
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, para educação e aprendizado 
	81,7
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, para comunicação com outras pessoas 
	74,2
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, como atividade de lazer 
	60,4
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, para leitura de jornais e revistas 
	48,1
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que não utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, porque não tinham acesso a micro-computador 
	27,7
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que não utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, porque não achavam necessário ou não queriam .
	32,2
	%

	Pessoas de 10 anos ou mais de idade que não utilizaram a internet no período de referência dos últimos 3 meses, porque não sabiam utilizar a internet 
	37,3
	%


Síntese de Indicadores Sociais 2009 - Uma análise das condições de vida da população brasileira

	Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade 
	14,4
	%

	Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade 
	27,1
	%

	Arranjos familiares residentes em domicílios particulares 
	398
	Mil Famílias

	Arranjos familiares, do tipo unipessoal, residentes em domicílios particulares 
	11,2
	%

	Arranjos familiares, do tipo casal sem filhos, residentes em domicílios particulares 
	16,0
	%

	Arranjos familiares, do tipo casal com filhos, residentes em domicílios particulares 
	49,1
	%

	Arranjos familiares, do tipo mulher sem cônjuges com filhos, residentes em domicílios particulares 
	15,9
	%

	Famílias, com crianças de 0 a 6 anos de idade, com rendimento familiar per capita até 1/2 SM 
	48,7
	%

	Crianças de 0 a 6 anos de idade, com rendimento familiar per capita até 1/2 SM 
	53,8
	%

	Freqüência escolar dos adolescentes de 15 a 17 anos de idade, pertencentes ao 1º quinto de rendimento mensal familiar per capita 
	82,7
	%

	Freqüência escolar dos adolescentes de 15 a 17 anos de idade, pertencentes ao 5º quinto de rendimento mensal familiar per capita 
	96,2
	%

	Jovens de 18 e 19 anos de idade que só trabalham 
	31,1
	%

	População de 60 anos ou mais de idade 
	9,3
	%

	População de 80 anos ou mais de idade 
	1,3
	%

	Pessoas de 60 anos ou mais de idade sem instrução ou menos de 1 ano de estudo 
	57,0
	%

	Pessoas de 60 anos ou mais de idade com rendimento domiciliar per capita de até 1/2 salário mínimo 
	20,4
	%

	Pessoas de 60 anos ou mais de idade aposentadas e/ou pensionistas 
	77,6
	%

	Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por cor ou raça - branca 
	9,1
	%

	Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por cor ou raça - preta 
	17,9
	%

	Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por cor ou raça - parda 
	15,8
	%

	Média de anos de estudo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por cor ou raça - branca 
	8,0
	anos de estudo

	Média de anos de estudo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por cor ou raça - preta 
	6,6
	anos de estudo

	Média de anos de estudo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, por cor ou raça - parda 
	6,7
	anos de estudo

	Pessoas com 12 anos ou mais de estudo e pessoas que freqüentam o ensino superior, distribuição percentual, por sexo - 2007 - homens 
	38,4
	%

	Pessoas com 12 anos ou mais de estudo e pessoas que freqüentam o ensino superior, distribuição percentual, por sexo - 2007 - mulheres 
	61,6
	%

	Proporção de homens de 10 anos ou mais de idade, que cuidam de afazeres domésticos, ocupados na semana de referência 
	54,1
	%

	Proporção de mulheres de 10 anos ou mais de idade, que cuidam de afazeres domésticos, ocupados na semana de referência 
	92,4
	%


Fonte: IBGE, PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – 2008
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	Economia: 

As principais atividades econômicas do estado de Tocantins baseiam-se na produção agrícola, com destaque para a produção de arroz, milho, soja, mandioca e cana-de-açúcar. A criação pecuária também é significativa, com 5,54 milhões de bovinos, 737 mil suínos, 180 mil eqüinos e 30 mil bubalinos. Outras atividades significativas são as indústrias de processamento de alimentos, a construção civil, móveis e madeireiras. O estado possui ainda jazidas de estanho, calcário, dolomita, gipsita e ouro.

 O Estado foi criado por determinação da Constituição Brasileira de 05 de outubro de 1988, a partir da divisão do Estado de Goiás (parte norte e central). Mas a idéia de se constituir uma unidade autônoma na região data do século 19.

Em 1821, Joaquim Teotônio Segurado chegou a proclamar um governo autônomo, mas o movimento foi reprimido.

Na década de 70, a proposta de formação do novo Estado foi apresentada ao Congresso;  chegou a ser aprovada em 1985, mas na ocasião acabou vetada pelo então presidente da República, José Sarney.

 O extremo norte de Goiás foi desbravado por missionários católicos chefiados por frei Cristovão de Lisboa, que em 1625 percorreram a área do rio Tocantins, fundando ali uma missão religiosa. Nos dois séculos que se seguiram, a corrente de migração vinda do norte e nordeste continuou a ocupar parte da região. Pelo sul, vieram os bandeirantes, chefiados por Bartolomeu Bueno, que percorreram toda a região que hoje corresponde aos estados de Goiás e Tocantins, ao longo do século XVIII. Na região existiam duas culturas diferentes: de um lado, a dos sulistas, originários de São Paulo, e, do outro, os nortistas, de origem nordestina.

As dificuldades de acesso à região sul do estado, por parte dos habitantes do norte, os levaram a estabelecer  vínculos comerciais mais fortes com os estados do Maranhão e Pará, sedimentando cada vez mais as diferenças e criando o anseio separatista. Em setembro de l821, houve um movimento que proclamou em Cavalcante, e posteriormente em Natividade, um governo autônomo da região norte do estado. Cinqüenta e dois anos depois, foi proposta a criação da província de Boa Vista do Tocantins, projeto não aceito pela maioria dos deputados do Império. No ano de l956, o juiz de direito da comarca de Porto Nacional elaborou e divulgou um "Manifesto à Nação", assinado por numerosos nortenses, deflagrando um movimento nessa comarca, que revigorava a idéia da criação de um novo estado.

Em l972, foi apresentada pelo presidente da Comissão da Amazônia, da Câmara dos Deputados, o Projeto de Redivisão da Amazônia Legal, do qual constava a criação do estado de Tocantins. A criação do estado do Tocantins foi aprovada em 27 de julho de l988, pela Comissão de Sistematização e pelo Plenário da Assembléia Nacional Constituinte. Seu primeiro governador, José Wilson Siqueira Campos, tomou posse em 1º de janeiro de l989, na cidade de Miracema do Tocantins, escolhida como capital provisória do novo estado, até que a cidade de Palmas, a atual capital, fosse construída.

Existe uma população estimada de 5.275 índios no estado de Tocantins, distribuídos entre sete grupos, que ocupam área de 2.171.028 hectares. Desse total, 630.948 hectares já foram demarcados pela Fundação Nacional do Índio - FUNAI.

Cerca de 74% das terras indígenas, que correspondem aproximadamente a l.795.080 hectares, incluem apenas duas áreas que ainda estão em processo de demarcação, embora já estejam ocupadas pelos javaés e botos velhos.

O grupo indígena mais numeroso é o dos krahôs, com população de l.280 habitantes, que ocupa área de 302.533 hectares já demarcada pela FUNAI, nos municípios de Goiatins e Itacajá. Os xerentes representam o segundo grupo em tamanho, com população de l.l35 habitantes. Ocupam área também já demarcada pela FUNAI, de l67.542 hectares, no município de Tocantínia

 Fontes: IBGE / Governo do Estado do Tocantins / República Federativa do Brasil
A  Fundação Universidade Federal do Tocantins

A história da UFT (Universidade Federal do Tocantins) aparece como um capítulo nos 18 anos de existência de outra instituição de ensino superior pública do Estado do Tocantins, a Unitins (Universidade doTocantins).

Pouco antes da criação da UFT, em 23 de outubro de 2000, a Unitins passava por sérias dificuldades. Os gastos da instituição, que já tinha mais de 8 mil alunos, estavam fugindo do controle do governo estadual, mantenedor da Unitins, que, por isso, pretendia privatizar a instituição. 

Sob ameaça de ter de pagar pelos estudos, os estudantes da Unitins fundaram o SOS Unitins, um movimento estudantil que visava impedir os planos de privatização da instituição. Por meio de manifestações, bloqueios de estradas, paralizações e até greves de fome, o SOS Unitins conseguiu sensibilizar a sociedade tocantinense e mudar os planos do governo. 

Como alternativa aos problemas da Unitins e à forte oposição dos estudantes à privatização da instituição, o governo do Tocantins propôs então a criação de uma universidade federal. Desta forma, depois de passar por todos os mecanismos legais e burocráticos exigidos, foi criada a Universidade Federal do Tocantins, que só passou a funcionar em 2003.


Ao ser homologada, a UFT incorporou todos os alunos, cursos de graduação, um mestrado, equipamentos e toda a estrutura física dos campi já existentes e dos prédios em construção da Unitins. A Unitins, por sua vez, passou por várias reformulações e, atualmente, é uma das maiores responsáveis pela existência e oferta do ensino superior a distância do Brasil. 




Localização dos  Campus da Universidade Federal do Tocantins: 


Araguaína: R. Humberto de Campos, 508, São João, CEP: 77800-000, 


Arraias: Av. Universitária, s/n, Centro, CEP: 77330-000,


Gurupi: R. Padejos, L7, Chácara 69/72, Cx. Postal 66, Zona Rural, CEP: 77402-970.


Miracema do Tocantins: Av. Lurdes Solino, s/n, St. Universitário, CEP: 77650-000. 


Palmas (Principal): Av. NS 15, ALCNO 14, Campus Universitário, Centro, CEP: 77020-021.

Porto Nacional: R. Três, qd. 17, s/n, Jd. dos Ipês, CEP: 77500-000.

Tocantinópolis: Av. N. Sra. de Fátima, 1588, Centro, CEP: 77900-000. 


Cursos Ministrados:

Campus Araguaína: Matemática, Geografia, História, Letras Português/Inglês, Medicina Veterinária, Zootecnia, Biologia, Cooperativismo, Química, Física, Logística e Turismo.

Campus Arraias: Matemática e Pedagogia. 

Campus Gurupi: Agronomia, Engenharia Biotecnológica, Engenharia Florestal e Química Ambiental. 

Campus Miracema: Pedagogia e Serviço Social. 

Campus Principal: Administração, Arquitetura e Urbanismo, Artes, Ciência da Computação, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Comunicação Social habilitação em Jornalismo, Direito, Engenharia Ambiental, Engenharia de Alimentos, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Enfermagem, Filosofia, Medicina, Nutrição e Pedagogia. 
Campus Porto Nacional: Ciências Biológicas, Geografia, História e Letras Português/Inglês. 

Campus Tocantinópolis: Ciências Sociais e Pedagogia.
Localização Geográfica dos Campus.
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Considerações Gerais

Este projeto de cunho social visa atender prioritariamente a população carente do estado do Tocantins, para tanto optamos estrategicamente atender nesta primeira fase de investimentos, as cidades que possuem campus da Fundação Universidade Federal do Tocantins as quais já possuem infra-estrutura com um canal de dados ativo e portanto não dependeria da contratação de serviços de estudos de viabilidade técnica para implementação de acoplamento a um backbone, Neste sentido optamos por incrementar e ou  ampliar o referido canal de dados, realizando uma dupla abordagem no Campus Palmas - UFT com um novo canal de dados da RNP (Rede Nacional de Ensino e Pesquisas), visando o aumento de banda para acesso da população alvo do projeto.

As cidades atendidas pelo projeto somam-se numa fatia populacional significante para o estado do Tocantins, cerca de 46% (quarenta e seis por cento ) da população total do estado residem nas cidades contempladas, dessa forma almejou-se dar a maior cobertura possível, seja pelo sinal para acesso a internet, seja pela implementação dos CATIS, que certamente farão a diferença nas regiões mais distantes e carentes, pois nestes equipamentos os munícipes poderão encontrar acesso gratuito a rede mundial de computadores, além de cursos de capacitação oferecidos pela Universidade, por meio de seus programas de estágio. Tais iniciativas fomentam as ações do Ministério de Ciência e Tecnologia por meio de sua Secretaria de Inclusão Social promovendo à acessibilidade as tecnologias e aos projetos  de inclusão do cidadão, tais como:
CATIS: ( Centros de Acesso as Tecnologias de Inclusão Social ) As atividades desenvolvidas no âmbito dos CATIS possibilitam o aprendizado de técnicas e praticas de informática.Elas são ferramentas essenciais à melhoria do ensino formal, à geração de emprego e renda para população excluída.

CVTs (Centros Vocacionais Tecnológicos): Os CVTs são espaços de capacitação profissional e de oportunidades para que os jovens e adultos possam descobrir suas vocações, os CVTs asseguram o acesso às ferramentas tecnológicas e ajudam a melhorar a educação nas áreas das ciências. Um dos seus maiores compromissos é apoiar os sistemas locais e regionais de Ciência Tecnologia e Inovação ( CT& I, ) por meio da integração das capacidades dos atores locais, com vistas à promoção do desenvolvimento econômico e social sustentáveis.

APLs (Arranjos Produtivos Locais) São implementos que visam o desenvolvimento local bem como o aumento da competitividade por meio de ações de aprendizado e de inovação em arranjos produtivos locais, para tanto , a parceria com entidades, instituições de Ciência e Tecnologia, Universidades e setores produtivos devem ocorrer. 
Detalhamento Técnico do Projeto Tocantins Digital                             

Este Projeto tem em seu escopo executivo a instalação de 7 Pontos Concentradores, de forma que cada município contemplado possua um Ponto Concentrador que irá receber o sinal de internet do Campus UFT e irá distribuí-lo  para os demais repetidores, pontos de acesso e hotspots, estabelecendo uma cobertura mínima de 2 km de raio podendo estender  até 4 KM de raio.
De um modo geral todas as cidades contempladas pelo projeto estarão sendo atendidas por 11 repetidores de acesso e 45  hotspots que serão distribuídos de forma a iluminar pelo menos  85% de toda a população que  reside nas cidades contempladas.  
Infraestrutura para  atendimento ao projeto.

7 Pontos concentradores: 2 km – 4 km de cobertura
Atende: 1600 munícipes
11 Torres Repetidoras: 2 km – 4 km de cobertura
Atende: 1600 munícipes
45  HotSpots: 600 metros de cobertura
Atende: 200 munícipes
01  Ampliação do Centro de Operações da Rede na UFT-Palmas
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Gestão e Monitoramento 
Para monitoramento e Gestão técnica do projeto será criado um NOC (Centro de Operações de Rede) 

que atuará como elo de ligação entre as 07 ( sete ) redes e seus usuários, devendo possuir um sistema ágil de registros à solução de possíveis problemas, transferindo para especialistas, registros da solução e correção que permitem ações pró-ativas de caráter preventivo ou corretivo.
Um Centro de Operações tem a função de: 

· gerenciar e administrar as solicitações de atendimento, problemas e as ordens de serviço.

· fazer o efetivo acompanhamento dos reportes de problemas e o andamento de suas soluções e o tempo de execução das tarefas.

· responder a questões e coordenar a solução de problemas dos usuários, controlando os processos de atendimento de forma organizada.

· mensurar o nível de satisfação dos usuários com relação ao projeto .  
· emitir relatórios gerenciais para acompanhamento de performances por atendimento ou por responsável, indicadores operacionais, reclamações por serviço, região, etc...

· registrar, acompanhar e solucionar reclamações dos Usuários.

· criar um banco de conhecimento de problemas e soluções conhecidas. 

· estabelecer uma comunicação única e personalizada com os usuários, independente da procedência e do assunto que gerou o contato
Unidades que poderão ser contempladas.
A infra-estrutura do Projeto Cidade Digital poderá prover o acesso a internet para os seguintes segmentos:

· Órgãos do governo municipal, tanto para as atividades fim quanto para atividades meio, facilitando ao cidadão o acesso aos serviços e informações públicas;

· Instituições de ensino, pesquisa, bibliotecas e museus;

· Estabelecimentos de saúde ;

·  Instituições de segurança publica;

· Instituições filantrópicas, sem fins econômicos, e que atendam as parcelas mais desfavorecidas da população e portadores de necessidades especiais;

· Acesso individual do cidadão, em locais públicos como praças, parques, quadras esportivas e similares;

· Incubadoras de empresas;

· Centros Vocacionais Tecnológicos e Telecentros estabelecidos na área de cobertura do Projeto.

· Permitira ainda, interatividade entre professores e alunos nas unidades de ensino;

· Apoio a APL`s  (Arranjos Produtivos Locais). 

Municípios contempladas  x  km2  x  habitantes x habitantes  por km2
	CIDADE
	KM²
	HAB.
	HAB./KM²

	Palmas
	2.219
	188.645
	85,01

	Araguaína
	4.000
	119.637
	29,90

	Gurupi
	1.836
	  74.357
	40,50

	Porto Nacional
	4.450
	 46.722
	10,50

	Tocantinopolis
	1.077
	  21.826
	20,27

	Miracema
	2.656
	  19.740
	7,43

	Arraias
	5.787
	  10.913
	1,89


Total de habitantes das cidades contempladas: 481.840 habitantes  =  41,64 % da população do estado.
Municípios contemplados e respectiva área iluminada.
1.Município de Palmas

O Município de Palmas é a capital do estado de Tocantins. A população estimada em 2009 era de 188.645 habitantes e a área é de 2.219 km², o que resulta numa densidade demográfica de 85 hab./km².

Palmas é um município brasileiro, sendo a capital e também a maior cidade do estado do Tocantins.  A cidade foi fundada em 20 de maio de 1989, logo após a criação do Tocantins pela Constituição de 1988. Antes desta data, Palmas foi planejada inicialmente pelos arquitetos Luiz Fernando Cruvinel Teixeira e Walfredo Antunes de Oliveira Filho, sendo que a partir daí, a cidade começou a ser construída pelos trabalhadores que vieram do interior do Tocantins e de vários outros estados do país. Entretanto, somente a partir do dia 1° de janeiro de 1990, é que Palmas passou a ser a capital definitiva do estado, já que antes a cidade ainda não possuía condições físicas de sediar o governo estadual, que estava alocado temporariamente no município vizinho de Miracema do Tocantins.

Após vinte anos, a população chega aos duzentos mil habitantes. Setenta por cento das quadras habitadas já estão pavimentadas. O mesmo ocorrendo com saneamento básico e água tratada que chega a 98% da população.

De um modo geral a cidade é caracterizada pelo seu planejamento, pois foi criada quase na mesma forma de Brasília, com a preservação de áreas ambientais, boas praças, hospitais e escolas.

Segunda capital mais segura do Brasil (superada apenas por Natal), é também, a última cidade do século XX completamente planejada, já que a cidade nasceu e foi projetada desde o início para ser a capital do estado do Tocantins, sendo também a mais nova capital estadual do país. 

O crescimento de Palmas foi demasiado grande durante a década de 1990, para se ter uma idéia, em 1991 a cidade tinha uma população de 24.261 habitantes. No ano de 2000, a cidade já contava com 130.528 habitantes. Sua urbanização também cresceu nos últimos anos. Apesar de uma desaceleração, Palmas tem um crescimento econômico de 8,7%, maior do que o índice nacional e do Tocantins.
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2. Município de Araguaína. 


Foram os silvícolas da tribo dos Carajás os primitivos habitantes da vasta região de ricas terras e luxuriante floresta compreendida entre os rios Andorinhas e Lontras, afluentes da margem direita do caudaloso Rio Araguaia. Essa extensa área constituiria mais tarde a maior parte do atual município de Araguaína. Os remanescentes dos Índios Carajás ainda habitam as margens do Rio Araguaia, numa pequena reserva sob a orientação da Fundação Nacional do Índio - FUNAI.


O início do desbravamento do município ocorreu no ano de 1876, com a chegada de João Batista da Silva e família, procedentes de Paranaguá, Estado do Piauí. A família estabeleceu-se à margem direita do rio Lontra, em local que denominaram "livre-nos Deus", nome que expressava o temor permanente de ataque de índios e animais selvagens que habitavam a primitiva região. O primeiro desbravador da região trouxe em sua companhia sua esposa, Rosalina de Jesus Batista e seus filhos do primeiro matrimônio/ do segundo casamento vieram 10 filhos entre os quais, Tomás Batista, na época com nove anos de idade, ao qual muitos atribuem, erroneamente, a fundação do município. Poucos meses após a chegada da primeira família, ainda no mesmo ano, outras começaram a chegar e foram fixando-se no mesmo local formando um povoado ao qual denominaram Lontra, por localizar-se à margem do rio do mesmo nome.


Os primeiros colonizadores dedicaram-se inicialmente ao cultivo de cereais para subsistência que levavam para vender no povoado do Coco (atual Babaçulândia), e com objetivos mais lucrativos, iniciaram a implantação da cultura do café, como atividade predominante. Essa cultura foi abandonada posteriormente por dificuldades de escoamento da produção, decorrente da ausência total de vias terrestres para transporte, embora houvesse estradões de tropa.


O povoado Lontra pertenceu inicialmente ao município de São Vicente do Araguaia, atual Araguatins; anos mais tarde, o povoado Lontra passou a pertencer ao município de Boa Vista do Tocantins, hoje Tocantinópolis. Em razão do isolamento imposto pela ausência de estradas, condições geográficas e insalubridade do clima, o povoado passou por um longo período de estagnação, que durou até o ano de 1925, quando chegaram as famílias de Manuel Barreiro, João Brito, Guilhermino Leal e José Lira e João Batista Carneiro.

Skyline atual do centro de Araguaína.

As famílias recém-chegadas injetaram novo entusiasmo aos antigos povoadores. Sob a liderança dessas famílias foi erigido no povoado, no mesmo ano, o primeiro templo católico dedicado ao Sagrado Coração de Jesus. A primeira professora nomeada para o povoado, foi Josefa Dias da Silva. Em 1936 chega o primeiro destacamento policial cujo primeiro delegado-comandante foi Paulino Pereira.


Com a criação do município de Filadélfia, pela Lei Estadual nº 154 de 8 de outubro de 1948, cujo instamento ocorreu em 1º de janeiro de 1949, o povoado Lontra passou a integrar-lhe. No mesmo ano sua denominação foi mudada para Povoado Araguaína, nome cuja etnologia provém de araguaia, em homenagem ao rio Araguaia, que serviria posteriormente de limite entre o município de Araguaína e o município de Conceição do Araguaia, Estado do Pará.


Pela Lei Municipal nº 86 de 30 de setembro de 1953, o povoado Araguaína foi transformado em distrito com a denominação. Sua instalação ocorreu em 1º de janeiro de 1954. Em 5 de maio de 1957 foi criada a Paróquia de Araguaína sendo designado o Padre Pacífico Mecozzi.


Pela necessidade natural de um maior desenvolvimento da região, inicia-se o processo que culminaria com a criação do município de Araguaína. A Lei Municipal nº 52 de 20 de julho de 1958, autorizou o desmembramento do distrito de Araguaína, fixando-lhe os limites.


Finalmente a 14 de novembro de 1958, pela Lei Estadual nº 2.125, foi criado o Município de Araguaína, tendo sido instalado oficialmente em 1º de janeiro de 1959. Foi nomeado como primeiro prefeito Casimiro Ferreira Soares, que foi exonerado em 3 de outubro de 1960, sendo substituído por Henrique Ferreira de Oliveira.


Ainda na mesma data foram realizadas as primeiras eleições municipais, sendo eleito para prefeito municipal Anatólio Dias Carneiro, para vice-prefeito Sr. Raimundo Falcão Coelho.


O autêntico desenvolvimento econômico-social do município começou na realidade a partir de 1960, com a construção da rodovia Belém-Brasília, o que fez com que a cidade crescesse exorbitantemente em relação às demais cidades próximas que eram maiores e mais antigas que ela. No período de 1960 a 1975, Araguaína atingiu um estágio de desenvolvimento sem precedentes na história do Estado de Goiás, sendo que em 1965 foi criada a indústria da Região norte a CIMBA-Companhia Industrial e Mercantil da Bacia Amazônica e em 1967 o primeiro frigorifico de Araguaína de propriedade do Grupo Boa Sorte e que até hoje é um dos maiores com capacidade de abate de 900 cabeças por dia. A repercussão desse desenvolvimento ultrapassou fronteiras do Estado e do País, despertando interesse até no exterior. Sobre o fenômeno escreveu o sociólogo americano Thomas G. Sanders, em estudo publicado na revista Fieldstaff Reports, vol XV, nº 2, editada pela Americam Universities Field Staff.


Araguaína era a quarta maior cidade do Estado de Goiás, de 1980 a 1986, perdendo somente para Luziânia, Anápolis e Goiânia. Com a criação do estado de Tocantins em 1989, Araguaína tornou-se a maior cidade do Estado e pretensa capital do Estado que estava nascendo, não foi escolhida devido a fatores geográficos, sociais e políticos, mas ganhou o carinhoso título de Capital Econômica do Estado, sendo atualmente a principal força econômica do Estado. Segundo pessoas ligadas ao ex-governador Siqueira Campos, por causa da influência do então Presidente do Brasil, José Sarney, que não queria que nascesse uma capital de estado perto da cidade de Imperatriz do Maranhão. Porque com a existência dessa capital, Imperatriz acabaria com o seu crescimento que ocorre a anos. Então o Presidente do Brasil impôs ao Sr. Wilson Siqueira Campos, a escolha de outro lugar do novo estado. Por isso houve a criação de Palmas, A "capital" do "Futuro".


Na realidade, Siqueira Campos, então primeiro governador do Tocantins, resolveu que nenhuma das cidades a quem ele prometera que seriam Capital, envergariam tal título, nem provisoriamente. Assim, a 8 de dezembro de 1988, seria anunciada a cidade de Miracema como Capital provisória do recém-criado estado. A decisão causou revolta na cidade, que pouco a pouco se acostumou a ser a Capital Econômica do Tocantins. Atualmente, Araguaína é um centro de referência em várias áreas e deverá ser por muito tempo a maior economia do Estado. Além disso, a abertura de faculdades e ampliação do número de cursos da Universidade Federal do Tocantins deram novo fôlego à economia local, que já era forte.
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3.Município de Gurupi.
O Município de Gurupi esta localizado 245 da capital Palmas. A população estimada em 2008 era de 74357 habitantes e a área é de 1836 km², o que resulta numa densidade demográfica de 40,5 hab./km².

É impossível falar de Gurupi sem associá-la à BR-153. Isso porque a história do município está intimamente ligada à construção da Belém-Brasília, marco do surgimento e desenvolvimento de muitas outras cidades, ao longo de sua extensão no antigo Norte goiano.

Dados históricos dão conta que o fundador de Gurupi,Benjamim Rodrigues, chegou a procurar o engenheiro da rodovia, Bernardo Sayão, em Goiânia, para uma exposição de motivos de a mesma cortar as férteis terras recém-habitadas pela sua família e outros aventureiros.A instalação definitiva do fundador de Gurupi na região se deu em 1952, ocasião em que concluiu a picada da rodovia projetada por Bernardo Sayão, até a estrada que ligava o município de Peixe a Porangatu; fez todo o levantamento da planta do município e construiu o primeiro comércio de Gurupi. A partir daí a paisagem do agreste foi dando lugar aos barracos de taipa dos novos moradores de várias outras localidades. A notícia do primeiro caminhão ao local já denominado de Gurupi é de setembro do mesmo ano, de propriedade do senhor Buta, que veio abastecer o comércio de Benjamim Rodrigues. A vocação para o comércio começou a partir desta data, e em pouco tempo a notícia se espalhou pelas regiões mais distantes e, com isso, atraiu interesses de moradores de outras localidades, como Porto Nacional, Peixe, Cristalândia, Dueré e Formoso do Araguaia.

Em 1954, com a invasão das matas mais próximas ao povoado, foram lançadas as primeiras raízes para a formação de uma base agropecuária, destinada a dar vida própria ao local. Até então os moradores compravam arroz e outros alimentos em Cristalândia. Neste mesmo ano é rezada a primeira missa, pelo Bispo Dom Alano, de Porto Nacional, e iniciado o alicerce para construção da primeira igreja, mais tarde denominada de Matriz de Santo Antônio.

Em poucos anos de povoamento do local, já era visível o progresso nos ramos da agricultura, pecuária, e a abundante colheita de cereais transformou o povoado em um pequeno pólo exportador. Em 1955, por sugestão de um dos pioneiros houve a votação para escolha do padroeiro do município, Santo Antônio, e iniciado o movimento político no sentido de elevá-lo à categoria de distrito. No mesmo ano, o Bispo Dom Alano, auxiliado pelo engenheiro Bernardo Sayão, fundou a escola Paroquial. Foram iniciados ainda os primeiros serviços médicos, embora bastante rudimentares, providencias na época, além do primeiro consultório dentário. Os próximos anos foram de muito progresso e, graças ao grande surto imigratório, o povoado passa à posição de distrito de Porto Nacional, que culmina com a sua emancipação política e instalação do município de Gurupi, em janeiro de 1959. Com isso expandem-se as construções, ruas, praças e avenidas, forçando cada vez mais a aceleração dos serviços de melhoramento urbano. O primeiro prefeito nomeado de Gurupi foi Melquiades Barros dos Santos, mais conhecido como "Doca Barros". Para o cargo de primeiro juiz, foi nomeado Clemente Luiz de Barros.

No ano seguinte é instalada a Câmara Municipal com a posse dos vereadores Raimundo de Sousa Camelo(Presidente), Moisés Avelino Lustosa Brito, Joaquim Gomes de Oliveira (Ozico), João Manoel dos Santos (João Paraibano), Nelson Dias Fernandes, Francisco Santana e Antônio Luiz Leitão Brito. Ainda em 1961, foi instalado o primeiro cartório do segundo ofício e realizada a primeira eleição para escolha do primeiro prefeito Francisco Henrique Santana e Luiz Brito Aguiar para vice. A partir daí, com o advento de firmas de maior porte, Gurupi desponta como uma das cidades mais progressistas do Norte de Goiás e assume o papel de liderança sobre as demais da região.
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4. Município de Porto Nacional

O Município de Porto Nacional esta localizado no Estado de Tocantins. A população estimada em 2008 era de 46722 habitantes e a área é de 4450 km², o que resulta numa densidade demográfica de 10,5 hab./km².

A história de Porto Nacional está ligada ao Rio Tocantins. A palavra Tocantins, nariz de tucano, era o nome de uma tribo indígena com nariz comprido que habitava as margens do rio. A exploração do ouro, iniciada em 1722, na Província de Goiás, trouxe muitos mineradores e foi responsável pela maioria dos pequenos núcleos que se estabeleceram na região. A travessia destes mineradores, tropeiros, mascates e viajantes já era realizada no local onde é hoje o centro histórico de Porto Nacional, em barcos do português Félix Camôa, quando, em 1791, o cabo Thomaz de Souza Villa Real, que verificava a possibilidade de navegação e do estabelecimento de uma rota de comércio sul-norte, instala um destacamento militar na região. Com privilegiada localização entre dois povoados mineradores importantes, Pontal e Carmo, surge PORTO REAL, que se desenvolve com o comércio e a navegação. 

Em 1831 o julgado de Porto Real é elevado à categoria de Vila mudando seu nome para Vila de PORTO IMPERIAL. Destacamos como principais fatores que contribuíram para sua elevação à sede do município: 

- incremento da nevegação do Tocantins e do comércio com Belém do Pará, 

- o declínio da mineração nas localidades vizinhas, como Pontal, 

- o desenvolvimento da criação de gado. 

O primeiro pároco foi o padre José Manuel Pinto Cerqueira, nomeado dois anos depois da instalação da freguesia, em 1842, e que dirigiu a paróquia até 1874. Quando de sua elevação à condição de cidade, pela Resolução Provincial nº 333, de 13de julho de 1861, Porto Imperial era um importante empório comercial, com muitos comerciantes, comércio fluvial intenso com o Norte e 4.313 habitantes. 

Com a Proclamação da República a cidade passa a se denominar PORTO NACIONAL. 

Em 1886, chegam os primeiros padre dominicanos a cidade. Os Dominicanos foram os grande benfeitores nas esferas religiosa, social, política e cultural da região de Porto Nacional. Em 1904, com as Irmãs Dominicanas os trabalhos de educação se intensifica sendo Porto Nacional uma referência na área atraindo alunos de diversos municípios.

A construção da catedral de Nossa Senhora das Mercês, no mesmo local do primeiro templo da 1810, é desta época e foi inaugurada em 1903. A vida da cidade ainda hoje é marcada pelas festas religiosas e pelas folias que colorem e movimenta desde janeiro as ruas cidade. 

Pela Bula "APOSTOLATUS OFFICIUM", do Papa Bento XV, de 20/12/1915, desmembrada da então Diocese de Goiás. O 1º Bispo foi Dom Domingos Carrerot, OP, (1920-1933). A festa religiosa da cidade é celebrada anualmente a 24 de setembro, em louvor à Nossa Senhora das Mercês, Padroeira da Cidade e da Diocese. 

O sistema de transporte e comunicação de Porto Nacional estava muito ligado ao Rio Tocantins, ondes navegavam com botes impulsionados por remeiros ou vareiros. Somente em 1923, foi lançado nas águas do Tocantins o primeiro barco a vapor - a lancha Mercês. E motor somente na década de 40. No ano de 1929 os dois primeiros veículos - um caminhão e um carro - chegam à cidade depois de meses de viagem, inclusive abrindo estradas. Eram conduzidos pelo Dr. Francisco Ayres da Silva, deputado e médico que lutava para a abertura de linha mais eficiente de comunicação. 

A partir da década de 30, se desenvolve a ligação aérea feita pelo Correio Aéreo Nacional - CAN. Era a Rota do Tocantins que saia do Rio de Janeiro e chegava a Belém aterrrisando nos aeroportos instalados por Lysias Rodrigues, entre eles Porto Nacional. A imprensa portuense sempre foi muito atuante, desde o século XIX. Apresentado o cotidiano da cidade, prestando informações públicas e da vida social também eram arautos e porta vozes das reivindicações do norte do estado e defendiam idéias da divisão do estado.

Como cidade mais importante do norte de Goiás, Porto Nacional sempre se destacou na política e na defesa dos interesses da região. O Manifesto Tocantinense, de 1956, por exemplo, consolida Porto Nacional como foco dos movimentos de emancipação. Criado o Estado do Tocantins, em 1988, e definida a criação de uma nova capital, com a inspiração em Brasília, a cidade de Porto Nacional passa a ser, junto com Natividade e Arraias, uma das referências históricas mais importantes do Estado. Aqui estão plantadas as raizes do norte goiano. Novas perspectivas se colocam como alternativas para a cidade.
A valorização de seu patrimônio, o turismo, o comércio, as atividades agropecuárias constituem hoje a nova realidade da região. E o Rio Tocantins modificado pelo crescimento desenvolvimentista, abrigando usinas hidroelétricas, agora sem praias, ainda teimosamente se impõe como o principal elemento no universo simbólico portuense. Os museus são instituições de memória e deslocam-se no tempo e no espaço. Cabem a ele, no campo social e histórico, promover a lembrança e lutar contra o esquecimento. Esta exposição apresenta a trajetória de Porto Nacional através de objetos e informações textuais e iconográficas que testemunham momentos e rupturas em nosso caminho no tempo e está instalada em um espaço simbólico importante da cidade - a antiga Prefeitura. Primeiro prédio de dois pavimentos da cidade teve sua construção iniciada em 1921 e finalizada em 1923. Nele funcionaram a Câmara Municipal, Administração Municipal e a Sala de Audiência até 1969. O Museu Histórico e Cultural de Porto Nacional foi fundado na década de oitenta e, naquele tempo, mobilizou a população para a doação de acervo. Depois de ocupar diversos prédios hoje se instala em definitivo no prédio restaurado para este fim. Seu acervo é representativo da memória social local e pretende-se com uma ação de educação patrimonial consolidar o papel do Museu como mediador na construção do presente da cidade, através da preservação e comunicação do acevo e símbolo da cultura portuense.
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5.Município de Tocantinópolis 


No ano de 1818, Bandeirantes se infiltram no Brasil, com o intuito de conquistar índios e devassarem terrenos. De Pastos Bons - MA, partiu uma bandeira na qual dois componentes - Antônio Faustino e Venâncio (lavradores), saíram à procura de um lugar profícuo, onde pudessem estabelecer-se com sua família. Chegaram à margem esquerda do Médio Tocantins, acima do rio Taury, onde se ostentava um amplo terreno fértil drenado pela natureza, propício ao trabalho agrícola. Ali fixaram residência. Viram-se numa região promissora rodeada de magníficos babaçuais. Dada a altitude que se encontrava a região, deram-lhe o nome de Boa Vista. Sete anos mais tarde (em 1825), de Cametá - PA, saíra Pedro José Cipriano, vulgo Pedro Cinzas, foragido dos trabalhos forçados na abertura de um canal no Baixo Tocantins, chegou à Boa Vista, achando a nova terra aprazível e futurosa, ali decidindo fixar morada, providenciado logo a construção de uma pequena capelinha em frente ao rio para realização de suas devoções, o que se constituiu num marco fundamental para o nascimento da futura cidade. Com o passar dos anos espalhou-se a notícia da fertilidade do lugar, então de diversos pontos afluíram visitantes, principalmente vindos da vizinha população de Carolina - MA, fundada pelo bandeirante Antonio Moreira. De Taury, falecendo Manoel Ferreira, sua viúva Dona Apolônia mudou-se para Boa Vista com seus filhos genros e noras, construindo cada um uma casa própria, em disposição de rua formando-se assim um bairro (Bairro dos Periquitos), onde atualmente fica a Escola Estadual XV de Novembro e o Colégio Dom Orione. Dentro da povoação, os novos moradores desatacavam-se. A viúva Dona Apolônia estimulava seus genros Mariano Ferreira e Manoel dos Santos que trabalhavam para prosperar. Manoel dos Santos foi o primeiro professor do município, sua profissão era sapateiro, mas por saber ler, escrever e contar era em suas horas vagas, mestre-escola ensinando assim a alguns moradores, mais pelo gosto de ensinar, que por interesse de salário. Mais tarde este, abriu uma escola que ensinava a ambos os sexos, tornando-se o primeiro professor de Boa Vista. Em 1840, também para Boa Vista dirigiu-se Frei Francisco do Monte de São Vitor, missionário italiano, que a mando de Dom Pedro II, viera para "amansar" os índios Apinajés e convertê-los ao catolicismo. Frei Francisco, vendo que Pedro José Cipriano mantinha boas relações com os indígenas, e também seu interesse pelo catolicismo, Promoveu o melhoramento da Capelinha da Santíssima Trindade, onde passara a vir exercer suas atividades religiosas. Porém devido a existência de conflitos entre a autoridade civil e secular com a autoridade tecnocrática de Frei Francisco, este foi obrigado a se Retirar de Boa Vista por volta do ano de 1859. A cada dia que se passava a população de Boa Vista crescia mais e mais, então Pedro José Cipriano empolgado ante a beleza e o curso de sua povoação determinou que todos a chamassem de Boa Vista do Tocantins. Assim por Revolução Provincial nº 14 de 31 de julho de 1852, o município passou a chamar-se Boa Vista do Tocantins. Em 28 de julho de 1852, através da lei provincial nº 2, Boa Vista do Tocantins foi elevada à categoria de cidade reconhecendo-se como seu fundador Pedro José Cipriano.

OBS: Por lei que entrou em vigor em 1º de janeiro de 1943, estabelecendo a redivisão territorial do estado, a cidade passa a chamar-se Tocantinópolis.
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6. Município de Miracema do Tocantins 


Miracema do Tocantins é um município brasileiro do estado do Tocantins. Localiza-se a uma latitude 09º34'02" sul e a uma longitude 48º23'30" oeste, estando a uma altitude de 197 metros. Sua população estimada em 2004 era de 26 729 habitantes. Possui uma área de 2667475 km². Foi a capital estadual ate 1990.


Comenta-se que os primeiros a habitarem a região foram os índios Xerente. Nessa região permaneceram pouco tempo.Ela era assolada pela febre. O ribeirão Prvidência era denominado, Ribeirão do Inferno. Este nome foi motidificado, posteriomente, por iniciativa de Frei Antõnio de Ganges, então vigário da vizinha Piabanha (atual Tocantínia), num ato litúrgico celebrado na barra do citado ribeirão. 


É voz corrente que os primórdios do município prendem-se aos fatores fertilidade do solo e abundância da caça que fornecia pele sempre cobiçada e geralmente explorada por habitantes da vila Piabanha, município de Pedro Afonso. 

Em 25 de novembro de 1920 foi criado o distrito de Lajeado pela Lei Municípal nº 2. E só foi instalado em 12 de novembro de 1934, passando a denominar-se Bela Vista em razão da sede já ser de fato nesta localidade, por conviência administrativa. 


Por volta de 1922, fixou residência no local onde acha-se o porto atual o Sr. Pedro Praxedes. Ali veio ele intensificar a sua agricultura, já iniciada há anos, uma vez que residia em Piabanha. Construiu um engenho e dedicou-se ao cultivo da cana-de-açucar. Verificando ele a beleza da paisagem local, deu-lhe o nome de Bela Vista. Após sua vinda, algumas famílias para ali se dirigiram e dedicaram-se também a agricultura. 


Mesmo contra a vontade de Pedro Praxedes, mas com o apoio da administração municipal, o sr. Temístocles Sardinha Sardinha instalou um pequeno estabelecimento comercial nas proximidade e passou a fazer concorrência ao comércio da vila de Piabanha (hoje Tocantínia). mantinha estreito contato com os sertanejos da região que lhe forneciam, principalmente, peles silvestres. Ao redor deste estabelecimento foram se localizando imigrantes procedentes, notadamente do Estado do maranhão. Para ali acorriam, assim como se introduziam pelo sertão, movidos pelas informações sobre a fertilidade do solo e da existência de boas pastagens para criação do gado. 


É do consenso geral que o distrito de Bela Vista teve como seu primeiro sub-prefeito o sr José Lima, que teria tomado posse na data da instalação do mesmo. 

Grande progresso veio a ter então vila de Miracema, nome escolhido por destacados habitantes locais, com a descoberta do garimpo da Piaus(atual Pium), de 1941 em diante. E em fins de 1944, com a descoberta, no próprio distrito, do garimpo de Monte Santo, por exploradores oriundos do garimpo de cristal em Piaus. Destacam-se os irmãos Hipolito e Vicente Gomes. A vila transformou-se em entreposto comercial dos garimpos. 


O progresso concorreu para que seus habitantes alimentassem a idéia da emancipação político-administrativa. Da idéia passaram à iniciativa e, após muito trabalho viram coroados de êxito os sacrifícios dedicados a causa. O distrito, de Xerente (nome dado pelo decreto-Lei nº 8.305 de 31/12/1943) foi desmembrado do município de Araguacema (ex-Santa Maria do Araguaia), pela Lei Estadual nº120 de 25/08/1948 e que lhe restituiu o nome de "Miracema", com a terminação "do Norte". 


Em 1º de janeiro de 1949 foi solenemente instalado, na presença das autoridades locais e de delegações dos municípios vizinhos, destacando-se a presença do Sr. Bispo Diocesano de Poto Nacional, Dom João Alano Maria du Noday e do Deputado Estadual, Dr.José de Sousa Porto, e já tendo como perfeito municipal o Sr Nereu Gonzales Vasconcelos. 


Foi um período de revezes políticos em que miracema do Norte, (hoje atual Miracema do Tocantins) um pequeno espaço de tempo, passou por 4 administrações, que foram Nereu Gonzales Vasconcelos, Pedro Santana e Pedro Franco Noleto que, na qualidade de presidente da camâra, assumiu a função de prefeito, por um dia, para finalmente transmitir o cargo ao primeiro prefeito constitucional, o Sr. Euripedes Pereira Coelho, empossado em 27 de maio de 1949. 


Na gestão do Sr. Eurides Pereira Coelho ocorreu a criação do distrito de Monte Santo, tendo como sede a vila de idêntico topônimo, através da Lei Municipal nº 26, de 18/04/1952. A ele sucederam na gestão do poder municipal os senhores: Mariano de Holanda Cavalcante, Pedro Franco Noleto, Oscar Sardinha Filho, Boanerges Moreira de paula e Sebastião Borba Santo, Osmar Brbosa Soares, Giordanio Rotta, Rainel Barbosa Soares, e atualmente Antonio Evangelista Pereira junior, sendo que cada um deu a sua parcela de contribuição ao desenvolvimento do município. 
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7. Município de Arraias 


Com a descoberta do ouro na região, escravos em fuga, provenientes de São Paulo e da Bahia, refugiaram-se no lugar que passou a ser conhecido como Chapada dos Negros, dando origem ao arraial da Chapada dos Negros. O garimpo da chapada dos Negros era tão rico que, em 1740, Dom Luís de Mascarenhas, o governador da capitania de São Paulo, veio pessoalmente ao arraial e tomou posse dos veios auríferos. Com auxílio do capitão Felipe Antônio Cardoso, filho de Arraias, e com ajuda também dos escravos, mudou o arraial para outro local, distante três quilômetros onde hoje se localiza a cidade. Juntamente com Domingos Pires, definiu um traçado das ruas e fundou o arraial de Nossa Senhora dos Remédios de Arraias. 


Ainda no século XVIII, procurando resguardar sua arrecadação aqui na Capitania de Goiás, a Coroa de Portugal instalou postos de fiscalização e arrecadação dos tributos incidentes sobre animais em trânsito de uma capitania para outra. Assim como os "registros" fiscalizavam o ouro, as "contagens" eram especializadas na tributação de gado e outros animais. Contudo, fiscalizavam e arrecadavam outros tributos de quem por ali passasse. A expressão "contagem" foi usada pela primeira vez em Minas Gerais para designar o posto de fiscalização do Ribeirão das Abóboras, que deu origem à atual cidade de Contagem, naquele Estado. Entretanto, foi em Goiás que existiram em maior quantidade. Seus servidores eram os "contageiros". Em 1798, a Rainha D. Maria I determinou a extinção desse cargo, que foi unificado com o cargo de "fiel de registro". Arraias também teve seu posto de contagem denominado "Contagem de Arraias", que foi mencionado em 1812 pelo Padre Luís Antônio da Silva e Sousa.
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Tecnologia de internet indicada para atendimento ao Projeto:

O link da Rede Nacional de Pesquisas foi escolhido em virtude de atualmente já estar operando com capacidade de 34 MB, os quais chegam no Campus Palmas-UFT e posteriormente são fracionados para os demais Campus da UFT (Araguaína, Tocantinopolis, Gurupi, Miracema do Tocantins, Porto Nacional e Arraias ) todos com capacidade de 2MB – MPLS . 

A proposta é o aumento do link para mais 34 MB, totalizando 64 MB de forma que tanto os usuários dos Campus quanto os municipes fossem atendidos com boa performance e disponibilidade, bastando apenas o implemento de mais uma porta no equipamento roteador da RNP, para que fosse realizada a dupla abordagem a UFT-Palmas.
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A  Rede Nacional de Ensino e Pesquisas:

A RNP foi criada em setembro 1989 pelo Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) com o objetivo de construir uma infra-estrutura de rede Internet nacional de âmbito acadêmico. A Rede Nacional de Pesquisa, como era chamada em seu início, tinha também a função de disseminar o uso de redes no país. Em paralelo à implantação de sua estrutura, a RNP dedicou-se a tarefas diversas, tais como divulgar os serviços Internet à comunidade acadêmica através de seminários, montagem de repositórios temáticos e treinamentos, estimulando a formação de uma consciência acerca de sua importância estratégica para o país e tornando-se referência em aplicação de tecnologias Internet.
Em maio de 1995, teve início a abertura da Internet comercial no país. Neste período, a RNP passou por uma redefinição de seu papel, estendendo seus serviços de acesso a todos os setores da sociedade. Com essa reorientação de foco, a RNP ofereceu um importante apoio à consolidação da Internet comercial no Brasil. Foi criado o Centro de Informações Internet/BR para dar suporte no surgimento de provedores e usuários da rede. Mais de 3.000 questões relativas à Internet foram respondidas em seu primeiro ano de funcionamento. Inúmeras empresas fabricantes de bens de informática, tais como Compaq, Equitel, IBM, Philips etc., passaram a oferecer apoio concreto à RNP, fornecendo equipamentos, software e, mesmo, financiando atividades diretas do projeto.

Em outubro de 1999, dez anos depois de ser criado o projeto RNP, os ministérios da Ciência e Tecnologia e da Educação (MEC) assinaram um convênio, o Programa Interministerial de Implantação e Manutenção da Rede Nacional para Ensino e Pesquisa (PI-MEC/MCT), com o objetivo de levar a rede acadêmica a um novo patamar. Os dois ministérios investiriam R$ 215 milhões na implantação e manutenção do backbone RNP2, uma infra-estrutura de rede avançada, capaz de atender às novas necessidades de banda e de serviços para ensino e pesquisa. A Associação Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (AsRNP), criada neste mesmo ano pelos funcionários da RNP, conduziria o programa, sob orientação de um Comitê Gestor (CG-RNP) formado por representantes do MEC e do MCT. O backbone RNP2 foi oficialmente inaugurado em maio de 2000.

Em janeiro de 2002, a AsRNP foi qualificada pelo governo federal como uma Organização Social. Com isso, ganhou maior autonomia administrativa para executar suas tarefas e o poder público ganhou meios de controle mais eficazes para avaliar e cobrar o alcance dos objetivos traçados para a organização.

Em 26 de março de 2002, a Organização Social Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP/OS) firmou um contrato de gestão com o MCT. Nele, a RNP/OS se predispõe a atingir determinadas metas, visando ao fomento das atividades de pesquisas tecnológicas em redes de desenvolvimento e à operação de meios e serviços de redes avançadas que beneficiem a pesquisa e o ensino nacionais.

Sustentabilidade:

A sustentabilidade do projeto se dará em parte pela própria estrutura que a Universidade Federal do Tocantins possui, tal como:

· NOC;

· Link Internet via RNP;

· Corpo Técnico de suporte;

· Gestores de rede; 
Além disso, a Universidade esta apta a receber a transferência de tecnologia para detecção e manutenção em caso de possíveis falhas apresentadas  pela rede wireless.
Ainda, dentro do plano de sustentabilidade, os poderes públicos estaduais e municipais poderão ser grandes parceiros do projeto, já que a população será a grande beneficiária. A parceria com o poder público pode se dar na forma de custeio do link de acesso aos Campus beneficiados, os quais terão a função  de levar a internet até  população por meio de link de radio 
Por fim entendemos que a iniciativa privada também possa ser chamada a ser parceira deste projeto, vinculando seu nome a este grandioso projeto de cunho social, de forma a permitir sua manutenção e ampliação.
Plano de Trabalho
O Plano de Trabalho é a peça elaborada antes do convênio e tem a missão de definir uma série de questões relacionadas ao Projeto, especialmente no tocante aos aspectos de execução operacional e financeira incluindo os seguintes dados:

- Objeto do programa;

- Justificativa, objeto e período de vigência do convênio;

- Valor global (valor de repasse + valor de contrapartida);

- Valor de repasse;

- Valor da contrapartida (financeira e/ou bens e serviços);

- Valor de repasse no exercício atual;

- Valor de repasse em exercícios futuros, se for o caso;

- Cronograma físico;

- Cronograma de desembolso;

- Bens e serviços a serem adquiridos (plano de aplicação);

- Anexos.

Objeto:
Inclusão Social, Digital e Convergência Social com as características necessárias para o suporte e apoio a projetos que potencializem as iniciativas de inclusão social absorvendo a tecnologia sem fio, necessária a implantação de infra-estrutura em banda larga.

Justificativa:
Promover o acesso às tecnologias de comunicação ao acervo de informações e de conhecimentos, contribuindo para a inclusão social de toda a população com dificuldade de acesso aos benefícios das tecnologias de comunicação e informação através da convergência social, permitindo o acesso à internet sem fio gratuito.

Objeto:

Implantação de Acesso à Tecnologia de Informações com Inclusão Social e Digital.

Vigência:

Data Início 01 de agosto de 2010. 

Data Término 30 de julho de  2011
Valores:

Valor Global:
 R$ 9.472.178,00 ( Nove milhões, quatrocentos e setenta e dois mil reais e cento e setenta e oito reais )

 

Valor do Repasse:
R$ 9.472.178,00 ( Nove milhões,   quatrocentos e setenta e dois mil reais e cento e setenta e oito reais )

 

Valor da Contrapartida:
não se aplica
Valor do Repasse no Exercício:
R$ 9.472.178,00 ( Nove milhões, quatrocentos e setenta e dois mil reais e cento e setenta e oito reais )

 

 

Cronograma Físico 
Meta 1:
Implantação de Infrainstrutura de conexão sem fio do projeto Cidade Digital. 
Etapa 1: Aquisição e Implantação de Torres com Bastidores.
Etapa 2: Aquisição e Instalação de Equipamentos de Rádio Freqüência nas torres.
Etapa 3: Aquisição, Instalação e Ativação de Servidores para Gerenciamento da Rede.

 Etapa 4: Aquisição, instalação e ativação de roteadores.
Etapa 5 Aquisição e Implantação de Ponto de Acesso à Internet e Distribuição - Hotspot.
Etapa 6: Modernização do Centro de Operações e Controle - CCO.
Cronograma de Desembolso:
	Descrição da Meta
	Meta
	Etapa
	Descrição da Etapa
	Observações
	Natureza de Despesas
	Código
	Unidade 
	Valor
	Qtde.
	Total
	Total da Meta

	Implantação de Infra-estrutura de Conexão Para Convergência Social e Cidade Digital
	1
	1.1
	Aquisição e Implantação de Torres com gabinete outdoor
	Serão instaladas Torres com gabinete outdoor climatizados para abrigo de equipamentos. 
	Instalações
	449052.35
	Un.
	126.454,32
	18,00
	2.276.177,76
	9.472.178,00

	
	
	1.2
	Aquisição e Instalação de Equipamentos de Rádio Freqüência nas torres.
	Instalação de equipamentos de Radio Freqüência nas Torres dos Pontos Concentradores e Repetidores.
	Aparelhos e Equipamentos de Comunicação
	449052.06
	Un.
	250.000,00
	18,00
	4.500.000,00
	

	
	
	1.3
	Aquisição, Instalação e Ativação de Servidores para Gerenciamento da Rede
	Implantação de Servidores com Sistemas de Gerenciamento e Monitoramento para Gestão da Rede.
	Equipamentos e Material Permanente
	449052.35
	Un.
	640.850,00
	1,00
	640.850,00
	

	
	
	1.4
	Aquisição, instalação e ativação de roteadores
	Implantação de roteadores no Ponto Concentrador e repetidoras para gerenciamento e segmentação da rede IP.
	Equipamento e Material Permanente
	449052.35
	Um
	165.292,00
	1,00
	165.292,00
	

	
	
	1.5
	Aquisição e Implantação de Ponto de Acesso à Internet e Distribuição - Hotspot
	Hotspot – equipamento para os Pontos de Acesso e distribuição de Internet com infra-estrutura, configuração e ativação dos equipamentos para acesso e distribuição de internet.
	Aparelhos e Equipamentos de Comunicação
	449052.06
	Um
	39.000,00
	45,00
	1.755.000,00
	

	
	
	1.6
	Modernização do Centro de Operações e Controle - CCO
	Instalação de equipamentos para modernização do Centro de Operações e Controle.
	Aparelhos e Equipamentos de Comunicação
	449052.06
	Um
	134.858,24
	1,00
	134.858,24
	

	VALOR TOTAL DO PROJETO
	9.472.178,00


Plano de Aplicação

Investimentos:

Concedente: Ministério de Ciência e Tecnologia.:  
Proponente :Universidade Federal do Tocantins U.F.T. 
Investimentos :
Total Geral :
 R$ 9.472.178,00 ( Nove milhões, quatrocentos e setenta e dois mil reais e cento e setenta e oito reais )

 

Resumo da Infra-estrutura do Projeto
	TOTAL
	7 – ARRAIS 

10.913 Hab.
	6 – MIRACEMA

 19.740 Hab.
	5 – TOCANTINÓPOLIS  21.826 Hab.
	4 – PORTO NACIONAL  46.722 Hab.
	3 – GURUPI 

 74.357 Hab.
	2 – ARAGUAINA  119.637 Hab.
	1 – PALMAS 

188.645 Hab.
	CIDADE

	7
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	CONCENTRADOR

	11
	0
	0
	0
	1
	2
	3
	5
	REPETIDOR

	45
	2
	2
	3
	6
	9
	7
	16
	HOTSPOT
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